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O Estado de Goiás tem uma riqueza mineral em seu território, w a exploração mineral é uma atividade econômica de grande importância no PIB do Estado. Em 2019 foi instituído pela SES/GO o Grupo de Trabalho em Mineração, por meio da Portaria SES nº 159/2019, com a finalidade de formular e coordenar a execução das ações de vigilância em saúde dos trabalhadores e populações residentes em área de mineração no estado. O grupo objetiva identificar os desafios destas áreas, baseando-se na Análise de Situação de Saúde de cada município sede de mineradoras. Inicialmente, foi estabelecida parceria com a Universidade Estadual de Goiás, culminando em Projeto de Pesquisa, apresentado à Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado de Goiás para o desenvolvimento de coleta e análise da dados. Dez municípios se destacam: Alto Horizonte, Barro Alto, Catalão, Crixás, Minaçu, Ouvidor, Pilar de Goiás, Faina, Niquelândia e Pirenópolis. Durante as atividades do GT, evidenciou-se a dificuldade de acesso aos dados de saúde dos trabalhadores e da população residente em áreas de mineração, em virtude da incipiente base de dados oficiais. A pandemia, desencadeada pela COVID-19 desarticulou, temporiamente, a execução dos projetos, contudo o grupo se reorganizou em oficinas on-line, com manejo da análise de situação de saúde (ASIS) dos municípios prioritários, revisou os dados coletados que subsidiaram a formulação de um plano de ação para intervenção nos riscos à saúde, diretos e indiretos, relacionados à atividade de mineração no Estado. Até o momento foram obtidos os seguintes resultados: realizadas ASIS de 05 municípios; 05 eventos de capacitação em investigação de acidente de trabalho em minas; inspeção sanitária em atividades mineradoras de 04 municípios. Os dados obtidos nas inspeções sanitárias foram: 72% dos trabalhadores são do sexo masculino; 61% estão na faixa etária de 19-39 anos; 38,3% com vínculos empregatícios precários. Em relação às atividades, 70% relatam movimentos repetitivos; 65,4% ao esforço mental empregado e 39,5 % referem monotonia. Quando questionados sobre os sintomas e problemas de saúde percebidos, os relatos se encontram no campo dos Transtornos Mentais Relacionados ao Trabalho: 35,8% referem à ansiedade; 33,3% ao estresse; 28,4% ao cansaço mental; 14,8% à irritabilidade e 20,9% à insônia e dificuldade para dormir. Os dados possibilitam concluir que os riscos físicos e os fatores psicossociais são problemas de saúde percebidos pelos trabalhadores e relacionados à atividade na mineração do Estado de Goiás.

Recomendações:
[bookmark: _GoBack]			O desenvolvimento de ações neste setor produtivo exige equipe de vigilância em saúde do trabalhador estruturada e qualificada para realização de fiscalizações sanitárias em ambientes de trabalho com riscos de acidentes de trabalho tanto para os trabalhadores que ali realizam suas atividades quanto para os fiscais sanitários. Importante também envolver as equipes do CEREST Regional e da Secretaria de Saúde do Município onde está situada a empresa mineradora. 
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